
 
 

 

1. Apresentação 

 
O Projeto intitulado “NUPDEC Mulheres” é uma iniciativa criada pela Prefeitura da 

Cidade do Recife, sob a execução da Secretaria Executiva de Defesa Civil – SEDEC em 

parceria com o Programa de Requalificação e Resiliência Urbana em Áreas de Vulnerabilidade 

Socioambiental – ProMorar, destinada a fortalecer a prevenção de riscos de desastres 

socioambientais em âmbito local, por meio do protagonismo feminino. 

Entendendo que os Núcleos Comunitários de Proteção e Defesa Civil (NUPDECs) 

previsto no escopo da Política Nacional de Proteção e Defesa Civil – PNPDC, exercem papel 

essencial no processo de Educação para Redução de Risco e Desastres – ERRD, que a proposta 

do projeto foi pensada para atender de forma efetiva as mulheres, considerando suas 

particularidades, vulnerabilidades e potencialidades frente às emergências climáticas. 

De forma pioneira, o referido projeto iniciou sua execução no mês de fevereiro de 2024, 

contemplando mulheres de 06 (seis) territórios que sofreram com inundações e propõe-se no 

segundo semestre capacitar novas mulheres de áreas de risco. 

 

1. Justificativa 
 

O desenvolvimento das ações da Estratégia de Redução de Riscos e Desastres - ERRD 

nas áreas de morros e planícies da cidade de Recife junto à comunidade busca fortalecer a 

integração de todo o Sistema de Proteção e Defesa Civil.  

Dessa forma os NUPDECs – Núcleo de Proteção e Defesa Civil surgem como forma de 

aproximação e participação comunitária no intuito de fortalecer parcerias e o controle social da 

população dentro do referido sistema, conforme preconiza o art.º 8 da Política Nacional de 

Proteção e Defesa Civil em seu parágrafo XV, “estimular a participação de entidades privadas,  

associações de voluntários, clubes de serviços, organizações não governamentais e associações 

de classe e comunitárias nas ações do SINPDEC – Sistema Nacional de Proteção e Defesa Civil 

e promover o treinamento de associações de voluntários para atuação conjunta com as 

comunidades” (PNPDC, 2012). 

Por meio engajamento efetivo de vários atores e instituições da comunidade, busca-se 

trabalhar a mobilização social através da participação ativa desta, com o objetivo de propagar 

a cultura da prevenção e práticas seguras com foco na capacidade do indivíduo em superar as 



 
 

 

adversidades da vida em áreas de risco de morros e planície na observância do conceito da 

resiliência comunitária. 

Pensar os riscos construídos socialmente e distribuídos desigualmente na sociedade é 

uma estratégia que poupa esforços e evidencia soluções mais assertivas e com maior adesão das 

populações. Segundo Porto (2007), riscos em sistema sócio-técnicos-ambientais devem ser 

compreendidos no interior das sociedades concretas, com suas características e dinâmicas 

sociais, econômicas e culturais. Além dos especialistas e cientistas, os riscos são assunto de 

interesse das populações afetadas que têm suas vidas comprometidas. Trabalhadores, 

moradores e cidadãos em geral possuem valores, interesses e conhecimentos situados (relativos 

à vivência do cotidiano) importantes e que devem ser levados em consideração ao 

compreendermos os riscos. 

Em sua concepção essa formação abordará o tema da prevenção e percepção dos riscos 

através de informações relativas a atual Gestão dos Riscos e Desastres e o repasse relativos à 

participação comunitária através dos programas e projetos desenvolvidos por esta Secretaria 

Executiva de Defesa Civil do Recife. 

Com foco na Comunicação dos riscos e diante da necessidade cada vez mais premente 

de desenvolvimento de ações conjuntas com toda a população residente no município propomos 

a realização de 02 (dois) NUPDECs MULHERES por ano, nas áreas atendidas pelo Programa 

de Requalificação e Resiliência Urbana em Áreas de Vulnerabilidade Socioambiental – 

ProMorar Recife, no intuito de trocar experiências, reconhecer demandas, formar parcerias 

enfim comunicar e prevenir o risco, de acordo com a lei 12.608/12. 

Desenvolver um NUPDEC voltado especificamente para mulheres justifica-se pela 

frequência e a intensidade de desastres registrados no Brasil e no mundo ao longo nas últimas 

décadas. Estes eventos vêm aumentando exponencialmente, o que denota a urgência da 

proposição de caminhos e soluções para crises que incluam os mais vulneráveis no processo. 

Estatísticas revelam que meninas e mulheres são as mais vulneráveis em situações de desastres. 

Apesar disto, também são as que mais possuem potencial para promoção de mudanças deste 

cenário. E pensando na importância das mulheres na prevenção e resposta as emergências e 

Desastres, ligando os objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS, precisamente o 5 - 

Igualdade de Gênero, o NUPDEC Mulheres traz a importância da igualdade de gênero e do 



 
 

 

empoderamento das mulheres e meninas frente a Prevenção, Mitigação, Preparação, Respostas 

e Recuperação das Emergências e Desastres. 

Pensando juntos propostas de ação e em parceria com o Laboratório de Inovação para 

Mudanças Climáticas e Sustentabilidade - LIMCS, da Universidade Católica de Pernambuco 

(UNICAP), frente às inúmeras situações de risco que se desenvolvem conjuntamente a 

formação da cidade, das questões ambientais, climáticas e de gênero que se agudizam diante do 

aumento da pauperização dos núcleos populacionais em todo o país. Procuramos com essa ação 

fortalecer o protagonismo comunitário das mulheres frente às ações de Redução de Riscos e 

Desastres e mobilizar a comunidade. 

Nos NUPDECs Mulheres serão abordadas questões pertinentes à problemática 

socioambiental das moradias localizadas neste contexto geográfico. Como também são 

trabalhadas as comunidades que estão em processo de execução de obras de intervenção de 

infraestrutura urbana e a perspectiva de gênero, racismo ambiental e política da criança e 

adolescente frente as emergências e desastres. Atendendo assim a um dos objetivos da Política 

Nacional de Proteção e Defesa Civil, que é estimular o desenvolvimento de cidades resilientes, 

os processos sustentáveis de urbanização e igualdade de gênero frente à prevenção e resposta 

aos desastres. 

A implementação do NUPDEC Mulheres se apresenta como um recurso de participação 

comunitária efetiva, voltado para instalar um processo de mudança das práticas e atitudes do 

cotidiano dos moradores das áreas de risco do Recife. Capacitando as mulheres e suas principais 

lideranças para se tornarem agentes sociais promotoras de uma cultura de prevenção e 

mitigação dos riscos, de igualdade de gênero e Direitos Humanos das Mulheres e crianças e 

adolescentes observados e analisados durante o processo de implementação dos Núcleos.   



 
 

 

2. Objetivos 
 

2.1. Geral 

 

●  Formar Núcleos de Proteção e Defesa Civil – NUPDEC específico para Mulheres, para 

capacitar mulheres moradoras de áreas de risco como líderes climáticas e fortalecer a 

resiliência urbana e comunitária, como foco na Estratégia de Gestão e Redução de 

Riscos e Desastres implementada pela SEDEC – Recife, como preconiza a Lei 

12.608/12. 

 

2.2. Específicos 

 

● Capacitar mulheres para atuar na Estratégia de Gestão e Redução de Riscos e Desastres; 

● Fortalecer o protagonismo feminino frentes as estratégias de redução de desastres;  

● Desenvolver a temática da Redução dos Riscos e Desastres com as mulheres; 

● Desenvolver a temática de Gênero, Racismo Ambiental e Direitos das Crianças e 

Adolescentes frente a Prevenção dos Riscos e enfrentamento as emergências e desastres; 

● Desenvolver um processo de formação de agentes multiplicadores das ações de Redução 

de Riscos e Desastres e a questão de gênero nas comunidades; 

● Fortalecer a organização comunitária, formar parcerias e trocar experiências dentro da 

Percepção dos riscos e dos Direitos das Mulheres vivenciados pelas comunidades; 

● Estimular o aprendizado em Educação para Redução de Risco e Desastres - ERRD 

liderado por mulheres. Mulher Educa Mulher. 

● Maturidade para trabalhar a prevenção de risco, durante e pós-desastres; 

● Formar turmas com convidadas da comunidade escolar e parceiros externos (órgãos 

públicos, principalmente Defesa Civil Municipal, instituições privadas e mulheres em 

geral); 

● Promover o Controle Social das populações diretamente atingidas e que convivem com 

os riscos; 

● Buscar fortalecer a construção da Resiliência e Proteção Comunitária. 

 

 



 
 

 

3. Público-alvo 
 

Mulheres, acima de 18 anos, moradoras de territórios severamente afetados por alagamentos, 

inundações, deslizamentos e as consequências da Crise Climática. 

 

4. Metodologia 

 
4.1. Métodos Gerais: desafios interdisciplinares, valorização de saberes diversos, diálogo 

entre atores, soluções validadas socialmente, construção coletiva e colaborativa e 

abordagens participativas, aulas expositivas, abordagens participativas, visita as áreas de 

riscos, estudos de caso, além de discussões sobre experiências diversas, realização de 

evacuação de áreas e simulados de preparação para emergência e desastres. 

 

● Número de Mulheres Participantes: 30 

● Período de execução: novembro a dezembro de 2024 

● Área de Abrangência: Bacia Hidrográfica do Rio Tejipió  

● Local: Centro Social Urbano – CSU Areias 

● Duração: 15 dias - 06 Oficinas, 01 visita de área Porta a Porta e 01 Simulado de 

Preparação para Emergências e Desastres. 

● Carga Horária: 32h/aula 

● Parceiros: Secretaria Executiva de Defesa Civil - SEDEC Universidade Católica de 

Pernambuco – UNICAP/LIMCS, PROMORAR, Secretaria da Mulher - SEMUL, 

Secretaria Executiva da Primeira Infância – SEPIN, Gerência de Igualdade Racial. 

 

4.2. Oficinas Temáticas: 

1. A Mudança Climática e os impactos para os desastres; 

2. A Estratégia de Redução de Riscos e Desastres e a Resiliência Comunitária; 

3. A Perspectiva de Gênero frente a situações de Desastres; 

4. Racismo Ambiental 

5. Suporte Psicológico em Situação de Emergências e Desastres; 

6. Primeiros Socorros e Segurança no lar; 

7. Evacuação de área; 



 
 

 

8. Simulado de Preparação para Emergências e Desastres. 

 

4.3. Metodologia por Oficinas Temáticas 

 

4.3.1. Mudança Climática e os impactos para desastres: Aulas Expositivas, linha do 

tempo, troca de experiências, dinâmica de grupo. 

● Objetivo: Explorar como as mudanças climáticas estão amplificando a frequência e a 

intensidade dos desastres, como secas, enchentes e tempestades, e os impactos disso para 

diferentes populações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SEDEC/Recife, 2024. 

 

 

4.3.2. A Estratégia de Redução de Riscos e Desastres e a Resiliência Comunitária: 

Módulo ministrado pela Defesa Civil do Recife com Aula Expositiva com slides, troca 

de experiências e dinâmica de grupo. 

● Objetivo: Apresentar as diretrizes e ações internacionais e locais para a redução de riscos 

e desastres, com ênfase no fortalecimento da resiliência comunitária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SEDEC/Recife, 2024. 



 
 

 

4.3.3. A Perspectiva de Gênero frente as situações de Desastres: Aulas Expositivas, 

linha do tempo, grupo focal, Mapa falante, dinâmica de grupo. 

● Objetivo: Abordar como os desastres impactam diferentemente homens, mulheres e outras 

identidades de gênero e a importância de considerar a perspectiva de gênero na gestão de 

desastres. 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

Fonte: SEDEC/Recife, 2024. 

 

 

4.3.4. Suporte Psicológico em Situações de Emergências e Desastres: Aulas 

Expositivas, linha do tempo, grupo focal, mapa falante, dinâmica de grupo. 

● Objetivo: Apresentar as técnicas de intervenção psicológica e apoio emocional para 

vítimas e comunidades afetadas por desastres. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SEDEC/Recife, 2024. 

 

4.3.5. Racismo Ambiental: Aulas Expositivas, linha do tempo, Mapa falante, dinâmica 

de grupo. 

● Objetivo: Analisar como o racismo estrutural influencia a exposição desigual a riscos 

ambientais e desastres, afetando de maneira desproporcional as populações marginalizadas. 



 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SEDEC/Recife, 2024. 

 

4.3.6. Segurança no lar e Primeiros Socorros: Aula Expositiva com slides, dinâmicas de 

grupo, demonstrações práticas e momento para trocas de experiências 

● Objetivo: Ensinar como realizar os primeiros socorros básicos e medidas de segurança do 

no lar para reduzir riscos de acidentes e preparar-se para situação de emergência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SEDEC/Recife, 2024. 

 

 

4.3.7. Evacuação de Área: Aulas Expositivas, grupo focal, linha do tempo, Mapa falante, 

dinâmica de grupo, cartografia social, caminhada diagnóstica, visita em área de risco. 

● Objetivo: Orientar sobre as práticas e medidas para uma evacuação segura, tanto em 

situações de desastres naturais quanto em outras emergências.  



 
 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Fonte: SEDEC/Recife, 2024. 

 

 

4.3.8. Simulado de Área: Mobilização comunitária, cartografia social, caminhada 

diagnóstica e evacuação de área de risco. 

● Objetivo: Realizar um exercício prático de preparação para emergências, simulando uma 

situação de desastre para que as participantes possam aplicar os conhecimentos adquiridos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: SEDEC/Recife, 2024. 

 

5. Recursos 
 

5.1. Recursos Financeiros: SEDEC e PROMORAR 

 

5.2. Recursos Humanos:  Secretaria Executiva de Defesa Civil - SEDEC, Universidade 

Católica de Pernambuco – UNICAP/LIMCS, PROMORAR, Secretaria da Mulher - 

SEMUL, Secretaria Executiva da Primeira Infância – SEPIN, Igualdade Racial. 

 



 
 

 

 

5.3. Recursos Materiais: 

● Transporte 

● Lanche   

● Espaço Físico na Comunidade 

● Kit NUPDEC  

● Apito 

● Lanterna 

● Pasta Impermeável  

● Colete 

● Camisa 

● Caderno 

● Caneta 

● Botton 

● Mochila 
 

 

 

 

6. Cronograma de Execução 
 

NUPDEC MULHERES  OFICINA DATA HORÁRIO LOCAL 

NUPDEC ABERTURA 
Mudança Climática e os impactos 

para desastres 

28/11/2024 

 quinta-feira 
13hs às 17hs UNICAP 

Secretaria da Mulher 
A Perspectiva de Gênero frente as 

situações de Desastres 

29/11/2024  

sexta-feira 
13hs às 17hs CSU 

NUPDEC Regional 

Plana/GART 
ERRD, Defesa Civil e Resiliência 

02/12/2024 

segunda-feira 
13hs às 17hs CSU 

Professores Convidados 
Suporte Psicológico em Situações de 

Emergências e Desastres 

03/12/2024  

terça-feira 
13hs às 17hs CSU 

Gerência de Igualdade Racial Racismo Ambiental 
04/12/2024  

quarta-feira 
13hs às 17hs CSU 

NUPDEC Regional 

Plana/GART 

Segurança no lar e Primeiros 

Socorros 

05/12/2024  

quinta-feira 
13hs às 17hs CSU 

NUPDEC Regional 

Plana/GART 
Evacuação de Área 

09/12/2024 

segunda-feira 
13hs às 17hs CSU 

NUPDEC Regional 

Plana/GART 
Simulado de Área 

11/12/2024  

quarta-feira 
08hs às 12hs CSU 



 
 

 

NUPDEC 

ENCERRAMENTO 
EVENTO DE ENCERRAMENTO 

13/12/2024  

sexta-feira 
13hs às 17hs UNICAP 

7. Resultados Esperados 
 

● Fortalecimento e formação de Lideranças Mulheres em RRD; 

● Maior representatividade no sistema de Defesa Civil Municipal; 

● Conhecimento geográfico da localidade; 

● Maior percepção de risco da comunidade; 

● Planos de emergência e rotas de fuga; 

● Construção de Resiliência Comunitária; 

● Educação para Redução dos Riscos e Desastres; 

● Gênero como tema transversal na RRD; 

● Mulher como protagonista na ERRD. - Mulher educa Mulher; 

● Redução do número de vítimas fatais em eventos extremos; 

● 30 mulheres certificadas pelo Curso de Extensão pela Universidade Católica de 

Pernambuco - UNICAP. 

 

8. Avaliação 
 

A aprendizagem será avaliada através da aplicação de trabalhos em salas de aula, troca de 

informações e realização dos simulados em área. 
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